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[ ] o conhecimento do trabalho dos professores e o fato de 
levar em consideração os seus saberes cotidianos 
permite renovar nossa concepção não só a respeito 
da formação deles, mas também de suas identidades, 
contribuições e papéis profissionais. 
Maurice Tardif
O Programa de Pós-Graduação em Educação, da Uni-
versidade Metodista de São Paulo, está completando 15 anos 
e, com muito entusiasmo, lançamos este dossiê na revista 
Educação&Linguagem como parte das comemorações desta data, 
para nós, tão importante.
A essência do dossiê Ensino superior, formação docente 
e educação a distância representa a oportunidade de compar-
tilharmos estudos e investigações em torno de temas que vêm 
tomando um espaço próprio em nosso contexto educacional, 
pela diversidade e multiplicidade da produção veiculada nestes 
últimos anos – uma produção necessária e oportuna pela expan-
são acelerada desta modalidade formativa e da incorporação das 
tecnologias nas práticas docentes. 
O artigo Disciplinas virtuais nos cursos de graduação: a 
busca por uma sustentabilidade pedagógica, de Simão Pedro 
Pinto Marinho e Paula Andréa de Oliveira e Silva Rezende, 
apresenta uma discussão sobre a educação bimodal (que con-
juga educação a distância com a presencial) não só como uma 
interessante possibilidade, mas denotando um lugar definitivo na 
educação superior. A experiência, que já vem se disseminando 
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nas IES, comporta um forte argumento de ordem financeira 
para a adoção do modelo, por conta da redução de custos com 
os recursos humanos, possível por causa do número elevado de 
estudantes na sala de aula virtual, ainda que com elevado risco 
de precarização do trabalho formativo. Assim, a implantação das 
disciplinas virtuais enfrenta vários desafios, que podem colocar 
em risco a sustentabilidade pedagógica da proposta. Alguns des-
ses problemas são considerados no artigo, a partir da experiência 
de uma disciplina virtual na formação inicial de professores.
Reinaldo Portal Domingo e Meire Assunção Souza Araújo 
apresentam o artigo Videoconferências na educação a distân-
cia: reflexões sobre o potencial pedagógico desta ferramenta, 
abordando a relevância das videoconferências na perspectiva 
atual, enquanto ferramenta didática passível de ser explorada 
nos momentos presenciais previstos na esfera da Educação a 
Distância, problematizando alguns dos aspectos mais signifi-
cativos relacionados a este recurso tecnológico, com destaque 
da importância das videoconferências no contexto da EAD. 
Eles abordam as proposições conceituais e pedagógicas acerca 
desse sistema de comunicação síncrono e também apresentam 
orientações com matizes pedagógicos, no tocante à elaboração 
da videoconferência. Por último, são feitas algumas ponderações 
no que tange à aplicabilidade da videoconferência na referida 
modalidade de Educação.
No artigo Professor-propositor: a curadoria como estratégia 
para a docência on-line, Daniel de Queiroz Lopes, Luis Henrique 
Sommer e Saraí Schmidt discutem sobre a necessidade de se 
criar e disseminar metodologias que se articulem aos saberes e 
práticas próprias da docência, articulando proposições teóricas e 
epistemológicas que não sigam o ritmo de obsolescência imposto 
pelo mercado tecnológico, apresentando a ideia de curadoria 
como um conceito e uma estratégia para a docência on-line, 
no sentido de favorecer práticas de ensino e de aprendizagem 
a favor da autoria docente e da socialização dos saberes. Numa 
perspectiva teórico-metodológica, consideram a comunicação, a 
mobilidade, o hibridismo tecnológico e a liberação do polo da 
emissão como elementos chave que podem sustentar a curadoria 
como prática de socialização e mediação de saberes, carregando 
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de potência as experiências de aprendizagem no contexto da 
educação on-line.
As tecnologias e a prática docente num programa de for-
mação continuada de professores é o artigo de Paulo Roberto 
Pasqualotti, que apresenta a experiência da equipe da Pedagogia 
Universitária, da Universidade Feevale, responsável pela forma-
ção docente, que tem promovido discussões e reflexões, com o 
objetivo de apresentar uma proposta que permita ao professor 
conhecer e explorar o uso dessas tecnologias na sua prática 
pedagógica, contemplando a interação e a colaboração entre 
os sujeitos nas atividades do ambiente virtual de aprendizagem 
Blackboard, utilizado para as aulas EaD e também como apoio 
às aulas presenciais. Ele apresenta também algumas reflexões 
que nortearam a construção de um programa de formação 
docente em tecnologias educacionais que prioriza o saber fazer 
do professor e os conhecimentos necessários para maximizar a 
participação do aluno nessa construção coletiva.
Irene Jeanete Lemos Gilberto é a autora do artigo A for-
mação profissional e a prática docente na educação a distância, 
em que discute o aumento significativo de cursos de graduação a 
distância, que vem ocorrendo nos últimos anos, em decorrência 
das políticas educacionais voltadas à formação de professores 
para a Educação Básica, e que tem evidenciado a necessidade 
de uma formação crítica e contextualizada dos professores para 
atuar nesses cursos. Ela apresenta o resultado de uma pesquisa 
realizada com professores que atuam em cursos de licenciatura 
a distância, e que teve por objetivo trazer reflexões sobre o 
processo de construção individual e coletiva dos professores em 
relação às suas práticas. A pesquisa, de abordagem qualitativa, 
apontou dissonâncias em relação aos processos de formação 
dos sujeitos da pesquisa e à construção de referenciais teórico-
-práticos para a atuação profissional e pedagógica em cursos de 
graduação a distância. 
O artigo Relação tutor-estudante em curso a distância de 
engenharia, de Cristiano Malheiro, Patrícia Bamban, Vanessa 
Lopes Rodrigues, Thiago Rozineli e Marilena Souza Rosalen, 
aborda a crescente utilização da informática na educação, em 
especial na educação a distância, a partir do início dos anos 2000, 
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que levou à criação de novas metodologias e, consequentemente, 
de um novo personagem – o tutor, peça chave na mediação da 
aprendizagem. Eles analisam a relação estabelecida entre o tutor 
presencial e os estudantes de curso a distância de engenharia 
de uma instituição de ensino superior da grande São Paulo, por 
meio de um estudo de caso qualitativo. Os resultados mostram 
que os estudantes valorizam o encontro semanal presencial no 
polo, devido à possibilidade de interação com o tutor, ao sanea-
mento de dúvidas, à troca de informações e de experiências com 
o tutor e os colegas. Eles concluem que o uso das tecnologias 
na educação a distância está criando outras formas de relações 
sociais mediadas pelas ferramentas on-line, mas os resultados 
revelam a importância da comunicação oral direta.  
Norinês Panicacci Bahia e seu artigo, A formação inicial 
de professores a distância, que tanto incomoda!, apresenta re-
flexões sobre as resistências e críticas que a formação inicial de 
professores a distância sempre suscitou, e que ainda suscita, por 
ser julgada superficial, aligeirada, e com o comprometimento de 
uma formação de base sólida. Propõe uma discussão baseada na 
seguinte questão: “como as críticas e/ou resistências sobre a mo-
dalidade ainda se manifestam considerando a quase inexistência 
de estudos e pesquisas envolvendo a atuação de egressos que se 
formaram em cursos a distância, para uma efetiva análise das com-
petências profissionais destes?” Os apontamentos têm a intenção 
de provocar uma análise sobre se, de fato, a modalidade formativa 
importa, tendo em vista que se corre o risco de, na busca para 
o enfrentamento das críticas sobre a modalidade a distância, 
recorrerem à modalidade presencial, como que em comparação 
– uma em detrimento da outra –, ressaltando que a modalidade a 
distância precisa começar a ser analisada, comparada e avaliada em 
relação a ela mesma. Apresenta, também, uma síntese sobre uma 
pesquisa (em andamento) envolvendo egressos de um curso de 
pedagogia a distância e presencial, e que vem revelando questões 
interessantes sobre as trajetórias formativa e profissional destes. 
Por acreditar que as reflexões apresentadas nos sete arti-
gos que compõem este dossiê irão colaborar para os avanços 
das discussões da área, desejo a todos e a todas uma ótima e 
proveitosa leitura! 
